
 

 

Nota de Posicionamento ABIAD – Segurança dos Adoçantes para a Saúde 

São Paulo, abril de 2025 – A Associação Brasileira da Indústria de Alimentos para Fins 
Especiais e Congêneres (ABIAD) reitera seu compromisso com informações baseadas em 
ciência e esclarece que, diferentemente do que foi mencionado na matéria publicada pelo 
jornal O Globo, intitulada “Adoçantes artificiais fazem mal à saúde? Veja o que dizem as 
últimas evidências científicas”, os adoçantes são seguros para consumo. 

Antes de serem autorizados, os adoçantes passam por rigorosas avaliações de segurança 
conduzidas por organismos internacionais como JECFA/FAO/OMS. No Brasil, a autorização 
e o monitoramento ficam a cargo da Anvisa, cujos critérios são revisados e atualizados, via 
regulamentos técnicos específicos, garantindo sua segurança para consumo. Esses 
ingredientes são instrumentos importantes nas estratégias de saúde pública para a 
redução do consumo de açúcar, auxiliando no controle de peso corporal e contribuindo 
para a diminuição de risco de diabetes e outras doenças crônicas. A disseminação de 
informações desconectadas do consenso científico pode gerar confusão e insegurança 
desnecessária nos consumidores. 

A ABIAD defende o acesso a alimentos seguros e eficazes, com base em dados científicos 
atualizados, e está à disposição para contribuir com o debate público de forma 
transparente e técnica. Por isso, apresenta esclarecimentos sobre os principais pontos 
abordados na matéria, à luz das evidências científicas disponíveis. 

Ao se mencionar possíveis alterações no metabolismo ou maior propensão à obesidade, 
há estudos independentes que questionam os efeitos dos edulcorantes na saúde da 
população, sugerindo que podem contribuir para o ganho de peso e afetar negativamente 
o metabolismo. No entanto, tais estudos, em maioria observacionais, são limitados a 
associações e não são capazes de estabelecer causalidade. Estes estudos envolvem 
indivíduos com condições pré-existentes, como sobrepeso e obesidade, o que pode 
influenciar nos resultados.  

A entidade internacional de edulcorantes, ISA (International Sweeteners Association) 
destacou recentemente que adoçantes sem ou de baixas calorias podem ajudar a reduzir 
a ingestão de açúcares e fazer parte de uma alimentação e de um estilo e vida equilibrados 
e saudáveis. Duas revisões sistemáticas e meta-análises de ensaios clínicos 
randomizados (ECRs), em humanos, indicaram potenciais benefícios cardiometabólicos 
quando as bebidas com adoçantes sem ou de baixas calorias são utilizadas em vez de 
produtos açucarados por pessoas que vivem com ou em risco de obesidade ou diabetes.    

Sobre afirmações que associam o consumo de edulcorantes à obtenção de diabetes tipo 
2, diversos estudos demonstram que os adoçantes não calóricos não afetam os níveis 
glicêmicos e são, inclusive, ferramentas úteis no controle de peso e no manejo do diabetes. 
Uma pesquisa publicada pela revista JAMA concluiu que bebidas com adoçantes têm 
eficácia comparável à água na redução de peso – fundamental para o controle do diabetes 
tipo 2.  

Ainda sobre apontamentos inconsistentes, o argumento utilizado de que os edulcorantes 
podem contribuir para o aumento da fome ou do limiar de saciedade, incentivando um 
maior consumo de alimentos doces, não é devidamente demonstrado. Diversos estudos 
apontam, ao contrário dessa argumentação, que a exposição ao gosto doce proveniente de 
fontes alimentares com baixas quantidades de açúcares pode não apenas substituir o 
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consumo de açúcares livres, mas também reduzir o desejo por doçura proveniente de 
outras fontes alimentares.  

Em uma revisão sistemática publicada em 2021¹, a especialista em Psicologia Biológica e 
Nutrição Dra. Katherine M. Appleton e colaboradores investigaram o impacto dos 
edulcorantes de baixa caloria no apetite e na ingestão de energia. A análise incluiu 21 
estudos ao todo, sendo 14 ensaios controlados, e concluiu que o uso de adoçantes não 
levou a um aumento na ingestão calórica ou no apetite por alimentos doces. 

A ABIAD reafirma que os adoçantes são uma opção segura e benéfica para aqueles que 
buscam reduzir a ingestão de açúcar e calorias. A Associação seguirá monitorando os 
avanços científicos e colaborando com autoridades competentes para assegurar que a 
sociedade tenha acesso a informações baseadas em ciência, promovendo a confiança no 
uso seguro e consciente dos adoçantes. 

Sobre a ABIAD 

A Associação Brasileira da Indústria de Alimentos para Fins Especiais e Congêneres 
(ABIAD) foi fundada em 1986 com a missão de reunir empresas que atuam na produção, 
industrialização, comercialização e distribuição de alimentos para fins especiais, 
incluindo, suplementos alimentares, nutrição infantil, nutrição enteral e edulcorantes. A 
ABIAD desempenha um papel fundamental no diálogo com o Poder Público e órgãos 
internacionais, defendendo políticas baseadas em ciência para garantir o acesso da 
população a produtos seguros e de alta qualidade. Para mais informações, acesse 
https://abiad.org.br. 
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